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Apresentação 
Na boca de um peixe voador

Nasci em 1972. Quando eu era menina, tinha dois so-
nhos recorrentes: em um deles eu aparecia voando, no 
outro, eu respirava dentro d’água. Cresci buscando expe-
riências que me devolvessem a sensação primeira dos so-
nhos da minha infância e acabei colecionando retalhos: 15 
anos dedicados ao trabalho como dançarina de flamenco, 
sete anos praticando o estilo odissi de dança clássica in-
diana, faculdade de letras e artes plásticas, um ateliê de 
joalheria de autor e muitas dúvidas.

Minha história se contava por meio de cacos, como um 
espelho estilhaçado. Somente em 1998, quando fui inicia-
da na arte de contar histórias, no trabalho com educação 
infantil e no universo da cultura popular brasileira, vislum-
brei a renda do lado de lá dos retalhos: um espelho mágico 
me recordando que cada estilhaço refletia a mesma ima-
gem inteira! Aos poucos, nas andanças em busca de um 
caminho, percebi que a saída estava justamente na encruzi-
lhada, e minha experiência foi gradualmente se entendendo 
como uma experiência de rendar experiências.

Desde então contar histórias tornou-se o meu “atra-
vés”. Através dessa arte rendeira venho me costurando por 
dentro: reinventando, escrevendo, dançando, cantando, 
compondo elementos cênicos, aprendendo e ensinando. As 
histórias são meus peixes voadores!
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Nessa jornada de voos e mergulhos, encontrei edu-
cadores de realidades diversas em busca de maior conhe-
cimento da arte de contar histórias. Costumo anotar as 
perguntas mais frequentes nas formações que coordeno, 
por exemplo: Existe técnica para contar histórias? Qual a 
importância dessa atividade? Qualquer um pode aprender? 
É preciso ser ator para contar bem? Qual a diferença entre 
teatro e contação? É melhor contar usando objetos? Como 
prender a atenção das crianças? É preciso decorar para con-
tar? Qual a diferença entre ler e contar sem livro? Como se 
ensaia o teatro de uma história com crianças pequenas? O 
que fazer quando um aluno sente medo durante o conto? 
Por que gostam tanto de histórias de medo? É melhor reti-
rar as partes muito violentas dos contos para não assustar 
os pequenos? Afinal, o que é um conto tradicional? Como 
escolher uma história para contar? Onde buscá-las? 

A partir dessas e de muitas outras perguntas este livro 
se estruturou no intuito de compartilhar relatos e refle-
xões. É interessante notar que em minha trajetória como 
educadora e contadora de histórias a teoria não costuma 
preceder a prática, o trabalho vai sendo criado e recriado 
a partir da constelação de crianças e educadores presen-
tes. É a observação dessas histórias vividas e registradas 
em meu “diário de bordo” que me permite trocar impres-
sões com outros profissionais, buscando ampliações e 
aprofundamentos, pesquisando e encontrando fundamen-
tação significativa. 

A primeira parte dessas Histórias de boca está debru-
çada sobre a matéria-prima do livro, o conto tradicional, 
abordando de forma concisa suas origens, características 
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e variantes. E também discorre sobre a figura do contador 
de histórias: o contador tradicional, o contador profissio-
nal e o educador contador. 

A segunda parte aproxima a cultura da criança e a cul-
tura popular, pilares fundamentais da educação infantil, 
compreendendo o brincar como a linguagem integrada de 
conhecimento na primeira infância. Insere a arte de contar 
e ouvir histórias nessa linguagem, abrangendo as histórias 
brincadas pelas crianças a partir dos contos. 

A terceira parte, sob a perspectiva de uma educação 
da sensibilidade que se inicia na formação do educador, 
apresenta sugestões práticas para a arte de contar histórias 
em sala de aula, trata da escolha de repertório e propõe 
exercícios de diálogo com os contos. 

“Histórias de boca” no dizer das crianças, “histórias de 
boca” na fala popular, e agora o registro dos relatos e refle-
xões há tanto tempo contados e recontados. 

Espero que os leitores voem alto e mergulhem fundo 
nessas Histórias de boca. Que um peixe voador possa inspirá-
-los em direção ao coração “barconinho”, buscando por jar-
dins de infância cada vez mais rendados de contos. 

Cristiane Velasco 





Na boca 
do coração
O conto tradicional, 
um saber de cor

Certa noite eu sonhei com uma cigana. Ela não tinha um 
dos dentes da frente. Chegou bem perto de mim e pela 
fresta da boca ela me sussurrou:

– Concentre-se no coração. Reúna todos os fios que esti-
verem espalhados fora, à sua volta. Enrole esses fios em 
um novelo e entre. Mergulhe fundo e longe. Um fogo es-
tará ardendo lá, na profunda quietude do coração. Escute 
a voz do fogo!

E eu fiquei escutando, por alguns instantes, enquanto a 
cigana se afastava... Quando abri os olhos, percebi que 
já não lhe faltava um dente. Ela sorriu de longe, com a 
boca completa, e desapareceu.

Cristiane Velasco
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UM BOCADO DE TEMPO
O conto tradicional

Tenho certeza de que no berço a minha 
primeira vontade foi a de pertencer.

Clarice Lispector

Era uma vez, há muito tempo atrás, em um reino dis-
tante... Assim se abre o portal para um espaço diferen-
te daquele do dia a dia, onde tudo é possível. Assim se 
anuncia a existência de um tempo além do tempo, que se 
encontra nos contos, nas lendas, nos mitos. Atravessando 
as cortinas do “Era uma vez”, encontramos um universo 
onde a realidade se transforma num piscar de olhos. As-
sim como nos sonhos...

Certa vez, Maria Eduarda, aos quatro anos, ouvindo uma 
história, chamou a educadora que narrava o conto: “Acorda! 
Acorda! Você tá dentro do sonho! Vem pra cá!”. As crianças 
pequenas transitam naturalmente entre o lado de cá e o lado 
de lá dos véus e, dessa forma, estão sempre nos confirmando 
esse lugar que atingimos quando cruzamos as rendas diáfa-
nas de uma história. A maneira como indagam e traduzem o 
mundo – via metáforas, símbolos e imagens – é muito próxi-
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ma das narrativas míticas, por meio das quais os mais varia-
dos povos buscavam explicar a origem das coisas.

Para os índios keres do Novo México, nos Estados Uni-
dos, a deusa Tse Che Nako é a Mulher Pensamento, aque-
la que tece o mundo com o poder de seus sonhos criativos. 
Eles vibram como ondas e fios de um som contínuo e belo 
que essa tecelã transforma em criações. 

A mitologia dos aborígines australianos também gira 
em torno de um Tempo do Sonho. No princípio, todos dor-
miam e sonhavam embaixo da terra, que era escura e vazia. 
Um dia, os grandes ancestrais despertaram de sua eternida-
de e viajaram por todo o território, criando os seres. Depois 
retornaram ao Tempo do Sonho, onde continuam susten-
tando as criaturas sonhadas. Toda pessoa existe, em essên-
cia, nesse campo sonhado. A parte eterna de cada um se 
inicia na vida através do corpo da mãe e, após a morte, 
retorna para o Tempo do Sonho. Esse tempo não é apenas 
um período passado, ele está sempre presente, toda vez que 
o povo nativo canta suas músicas, movimenta suas danças e 
conta suas histórias.

Um mito brasileiro de origem tupi-guarani conta que a 
Mãe Terra nasceu de um sonho, e sonhando-se, ela se trans-
formou em uma imensa tartaruga estelar, em cujo casco a 
Grande Voz Tupã, o Som Trovão, foi desenhando todas as 
entidades terrestres. O primeiro ser humano nasceu assim 
também, de um sonho, e guarda na memória do coração o 
mesmo pulsar das estrelas...

Costumamos desmerecer os sonhos e as histórias quan-
do falamos, por exemplo: “Você só pode estar sonhando!”, 
“Isso não passa de um mito!”, “São histórias para boi dor-
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mir!”, “Pura invenção, ilusão!”, “A vida não é esse conto de 
fadas!”, “Não acredite no que diz aquele homem, só vive 
contando histórias!”, “Ele não existe, já virou lenda!”. 

Se, por um lado, expressões como essas comumente 
enquadram as histórias no âmbito da mentira, das impossi-
bilidades e do exagero fantasioso, por outro, a milenar arte 
de narrar, que nasceu com o homem e persiste em nossos 
dias, revela a importância das narrativas tradicionais e a 
aprendizagem ímpar que vivemos pela via da fantasia.

As narrativas de tradição oral remontam a tempos ime-
moriais e vêm sendo transmitidas de boca em boca, ao lon-
go dos séculos. Estão presentes nas mais diversas culturas, 
sendo um importante elo entre os homens, pois tratam de 
aspectos fundamentais do humano: a capacidade de criar, 
transformar, imaginar e sonhar.

De certo ponto de vista adulto, essas histórias são 
bem mais fantásticas do que verdadeiras, e muitos ainda 
temem contá-las às crianças, preocupados em não “mentir” 
para elas, evitando fazê-las acreditar em mágica. Não per-
cebem que toda criança pequena acredita em mágica por 
natureza, e que a verdade verdadeira das histórias é justa-
mente a verdade de nossa imaginação. 

A fantasia é um recurso mágico natural a partir do qual 
a criança vai organizando seus sentimentos, compreendendo 
o mundo e construindo sua própria história. A imaginação é 
a faculdade essencial para o desenvolvimento do indivíduo, 
e é ao longo da educação infantil que ela precisa ser nutri-
da com o leite primordial das narrativas tradicionais. Quanto 
mais o espírito humano viajar através dos mitos, das lendas e 
dos contos, mais livre, confiante e criativo será. 
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PALAVRA DE CRIANÇA

Perguntaram a Pedro Luís, de cinco anos, o que era o 
mistério. “O mistério é Deus”, disse ele. E o que é Deus? 
Prontamente o menino respondeu: “Deus e a morte são um 
só. O sonho também. Deus é como um vento, a gente sente, 
mas não consegue pegar...”. 

João, aos quatro anos, disse: “A galáxia é infinitos mais in-
finitos, que é igual a dobros de infinitos!”. E Julia, aos três 
anos e meio, contou espontaneamente: “Sabe, minha mãe 
engoliu a sementinha que era eu, e a barriga dela começou 
a crescer. Aí ela me cuspiu de novo igualzinho a um bebê! 
Amanhã eu ficava sonhando dentro da barriga dela!”.

Essas histórias de crianças não são muito diferentes de anti-
gas narrativas tradicionais, mitos que contam como o mundo foi 
inicialmente sonhado antes de ter existido. Sonhado ontem, 
sonhado amanhã: sonhado eternamente agora. ■

Pode parecer impossível acreditar em formigas falan-
tes, peixes transformados em homens, ou em um urubu fei-
ticeiro que aprisionou os astros para enredar de luzes o seu 
pescoço. O que dizer a respeito de mantos de invisibilidade, 
botas de sete léguas, lágrimas capazes de curar olhos cegos 
ou frutos que envelhecem com apenas uma mordida? Ou 
então bichos-papões despencando de um velho sótão, sacis 
dando nó em crina de cavalo, e ainda uma menina enter-
rada viva, cantando para que não lhe cortem os cabelos de 
capim? Simples de contar, mas difícil de entender que se-
mentes se transformaram em crianças quando sacudidas na 
cabaça do primeiro chocalho do mundo! Tampouco conceber 
um espelho que enxerga qualquer coisa escondida entre o 
céu e a terra, uma princesa atravessando cem anos em sono 
profundo, e muito menos um pássaro que se torna príncipe 
depois de tomar banho de bacia!




